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	To see a World in a Grain of Sand

	And a Heaven in a Wild Flower

	Hold Infinity in the palm of your hand

	And Eternity in an hour

	 

	(Auguries of Innocence, William Blake)
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 RAMSGATE


	 

	Eu nunca havia visto neve antes. Era também minha primeira viagem ao exterior. Ainda jovem, assustei-me com tantas novidades simultâneas. Naquela pequena cidade do interior da Inglaterra conheci pessoas diferentes, embora essencialmente desejassem o mesmo que eu: uma família, paz, trabalho, progresso, um lar... Mais do que as pessoas, o entorno era a novidade para mim: o céu cinza, invernal; os cheiros, com predomínio do de lavanda e do de roupas de caxemira; o trânsito “invertido”; a ordem urbana; a atmosfera vitoriana nos jardins plenos de árvores abobadadas em dourado, ao lado de casas de tijolinhos à vista; o fausto breakfast e o fraco almoço; o esquisito pudim de sebo; o leite na porta das casas; o idioma pronunciado com alguma afetação, que no começo me parecia esnobismo e, ao final, meses depois, soava-me familiar, como parte de mim; e a tradicional frieza inglesa, temperada com alguma dose de humour e de liberalismo thatcheriano (corria fevereiro de 1986).

	 

	Lá fiz amizade com estudantes japoneses, sempre bons companheiros de estudos, passeios e pubs. Eles também estão entranhados em meu espírito. Eram solícitos, sem serem grudentos; sorridentes e tímidos, sem parecerem bobos; sérios quando necessário. Prometi um dia visitá-los no Japão, do qual me contaram maravilhas. Jamais cumpri a promessa, mas nunca os esqueci.

	 

	Nada esquecerei.



	

      

	COLD SEASIDE, COLD INSIDE

	 

	 

	Só sobrou a poesia, tua última amiga.

	 

	Tudo já te foi tirado:

	Primeiro o ímpeto,

	Junto com a juventude puída em lembranças.

